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Apaixonados por Cristo
congregatio sacerdotum a sacro corde iesu
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Canto:
Caritas Christi�
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Exposição do Santíssimo

Adoração
Silêncio 10�

L1 � Proclamação 2Cor 14-21

Silêncio 10�

L1 � Proclamação 2Cor 14-21

L2 � Cristo qualifica e acompanha os trabalhos do XXII Capítulo
Geral. Viver em Cristo significa renascer do Espírito, do alto: nova
pessoa, novo mundo (cf. Rom 8; Jo. 3). Não se trata apenas de
uma realidade interior e spiritual, na ordem da salvação
escatológica, mas de um novo relacionamento existencial que cria
um mundo novo, uma sociedade nova, a partir de agora

L3 � A comunidade cristã è semente, fermento e profecia desta
nova criação que acontece na vida de cada um, mas que deve dar
origem a uma nova humanidade, livre da escravidão do pecado e
da morte: A humanidade mesma será libertada da escravidão da
corrupção para obter a liberdade da glória dos filhos de Deus.

L2 � Este novo modo de vida, de sociedade, de humanidade�
não è somente a continuação de um processo de evolução humana,
mas é o resultado de uma nova, livre e amorosa intervenção de
Deus, o Criador, através do dom do Espírito Santo, em Cristo.

L3 � Diante do homem infiel que o recusa, Deus não assume o
correspondente relacionamento de afastamento ou de punição,
mas permanece fiel à sua aliança e ao seu amor. O resultado final
deste relacionamento de fidelidade, da parte de Deus, è Cristo,
Palavra de reconciliação.

Todos � E tudo é de Deus, o qual reconciliou-nos consigo,
mediante Cristo, e confiou-nos o ministério da
reconciliação.
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Oração Comum

Todos:
R/ Ó, Pai, transforma-nos em criaturas novas

no teu Cristo!

L1 � É o amor de Cristo que nos reúne e nos impulsiona. Faze
que, Nele, alimentemos as razões do nosso ser na escuta comum
da Palavra (lectio divina), na mesa eucarística, no confronto e
discernimento fraterno, na colaboração mútua, na reconciliação
aceita e oferecida. R/

Faze que encontremos tempo e espaço para a oração comum, para
a convivência e o intercâmbio fraterno, para o confronto e a busca
da vontade de Deus e para praticá-la comunitariamente. R/

Não existe um �Nós Congregação� sem um �Nós Província/Região/
Distrito�. Dá-nos a graça de vivermos sempre nesta comunhão.
R/

A comunhão intercultural e internacional, em torno a Cristo,
constitui um testemunho e um apelo profético para superar as
divisões étnico-raciais. Dá-nos a graça de promover a reconciliação
e a paz. R/

O Cristo que dá vida aos trabalhos do Capítulo, ajude-nos a
encontrar soluções aos nossos problemas e respostas aos desafios
do mundo. R/

Pai Nosso

L1 � Ó Deus, abre o coração dos nossos confrades, reunidos em
Capítulo Geral, à revelação de Cristo. Faze que nos deixemos
impulsionar por Ele para reconhecer sua grandeza e sua força.

Tantum Ergo

Bênção
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Canto:
MISERICORDIAS DOMINI, IN ETERNO CANTABO  (5)

Silêncio 3�

L2 � Ser filhos e filhas amados de Deus, no Filho Jesus, é o
verdadeiro processo de reconciliação no Espírito.

L3 � É como filho que Jesus pode dizer �eis que venho para fazer
a tua vontade�, porque entende e compartilha do projeto do Pai.
Como filhos e filhas aprendemos a olhar, admirar, valorizar e
agir como o Pai.

 L2 � Sendo filhos, o novo princípio vital do Espírito transforma
o nosso coração à imagem do coração de Cristo, não somente nos
sentimentos que faz brotar para com o Pai, mas também para
com os homens e mulheres, colocando-nos a serviço da
reconciliação universal.

Todos � Na verdade, foi Deus quem reconciliou o mundo
consigo, em Cristo, não considerando as culpas dos
homens, mas, confiando a nós, a palavra da
reconciliação.

Para refletir

Silêncio 3�

L1 � Para ser ainda hoje: �profetas do amor e ministros da
reconciliação dos homens e do mundo, em Cristo� (Cst 7) é
importante que:
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L2 � Não nos detenhamos em discussões insignificantes sobre
nossos interesses pessoais ou corporativos de grupo, mas
consideremos aqueles valores que a todos nos unem, deixando-
nos guiar pelo Espírito de Jesus, vivo no meio de nós.

L3 � Coloquemos, efetivamente, Cristo no centro da nossa vida
pessoal e comunitária. No tesouro do Seu Coração, encontraremos,
ainda hoje, o centro da nossa comunhão, a força e a inspiração
para a missão.

L2 � Não percamos de vista a universalidade do anúncio do
Evangelho. Se nos deixarmos impulsionar por Cristo, è impossível
fechar-nos em nós mesmos, nas nossas capacidades e problemas,
seja em nível pessoal, comunitário e de Província/Região/Distrito.

L3 � Assumamos realmente o serviço da reconciliação nas nossas
comunidades e na nossa missão. É na comunhão fraterna que se
vive a universalidade do amor de Deus, que reconcilia, consigo, a
cada um de nós, tornando possível a nossa mútua reconciliação.

Canto:
ADORAMUS TE DOMINE (5)


